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Elasticidade-preço da Demanda por Etanol no Brasil: 
como renda e preços relativos explicam  

diferenças entre estados

Veronica Fernandez Orellano1, Alberto De Nes de Souza2 e  
Paulo Furquim de Azevedo3

Resumo: Este artigo estuda a demanda por etanol no Brasil no período 2001-
2009, considerando as características regionais de renda e de preços relativos. 
Essas características explicam variação relevante na elasticidade-preço da 
demanda, aspecto até então desconsiderado em estudos anteriores. Foi estimado 
um modelo econométrico a partir de um painel de dados estaduais mensais, 
no qual variáveis instrumentais foram usadas para controlar a endogeneidade 
na análise da demanda. Conclui-se que a demanda é mais elástica em estados 
mais pobres e em que o preço relativo está próximo a 70%, a taxa técnica de 
substituição entre etanol e gasolina, parâmetro relevante para as decisões de 
consumo de proprietários de veículos flex-fuel. Essas regiões apresentam maiores 
elasticidades-preço da demanda, em última análise, por conta de diferenças 
logísticas e tributárias, as quais definem o preço relativo. Esses resultados diferem 
daqueles obtidos por Salvo e Huse (2013), pois identificam diferenças regionais 
que independem da heterogeneidade das preferências dos consumidores, mas 
decorrem da configuração logística e de renda. Os resultados sugerem implicações 
para as políticas tributária e de infraestrutura logística, as quais, ao afetarem o 
nível de preços relativos de etanol e gasolina, afetam a sensibilidade da demanda 
com relação às variações de preço.
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Abstract: This article analyzes the demand for ethanol in Brazil, from 2001 to 2009, 
taking into account regional differences in regard of relative price and per capita income. 
These elements explain significant variability of demand elasticities across regions, a result 
not yet addressed by the related literature. By means of a panel with monthly data at 
the state level, we estimate an econometric model with instrumental variables to control 
endogeneity. We found that the demand is more elastic in poorer states and in regions 
whose relative price is closer to 70%, the technical rate of substitution between ethanol and 
gasoline, which is expected to trigger the demand decision of owners of flex-fuel vehicles. 
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